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Balança 
Total 	comercial V agens 

INVESTIMENTOS 
ESTRANGEIROS DIRETOS 

Em US$ milhões 
2001 
DEZEMBRO:. 	'- 
Acumulado no ano: 

3.863 
22.636 

2000 
DEZEMBRO: 
Acumulado no ano: 

2.305 
32.779 

Em US$ milhões 
Remessa 	Aluguel de 

Juros 	de lucros 	equipamentos 

. • 	, 
EVOLUÇÃO DA DIVIDA 
EXTERNA TOTAL 

-2.971 
2000 	2001 

-24.669 	 2.084 

EVOLUÇÃO DO DÉFICIT EM TRANSAÇÕES CORRENTES EM 12 MESES 
Em US$ milhões 

As transações correntes são o resultado de exportações, importações, 
pagamentos de juros de dívida no exterior, remessas de lucros e 
dividendos de multinacionais e gastos com viagens internacionais. 
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*Estimativa,  

- 2.6471 

-1.183 

Contas externas: melhor resultado desde 1995 
Fatores negativos, como a alta do dólar e o freio na economia, ajudaram a reduzir déficit para US$ 23,2 bi 
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• BRASÍLIA e RIO. A forte des-
valorização do real frente ao 
dólar e o ritmo mais lento de 
crescimento da economia em 
2001 foram dois fatores nega-
tivos que ajudaram a reduzir o 
déficit nas contas externas do 
país para US$ 23,2 bilhões, o 
mais baixo desde 1995. Em 
2000, o déficit nas transações 
correntes com o exterior tinha 
sido de US$ 24,7 bilhões. 

As transações correntes são 
o resultado de exportações, im-
portações, pagámento de juros, 
viagens internacionais e remes-
sas de lucros pelas multinacio-
nais. Essas contas são consi-
deradas pelos analistas comó o 
grande problema da economia e 
um dos entraves para a queda 
das taxas de juros. 

Para ajudar a financiar esse 
déficit, o Brasil recebeu um vo-
lume de US$ 22,6 bilhões em 
investimentos estrangeiros. O 
valor foi menor que os US$ 32,8 
bilhões de 2000 e não foi su-
ficiente para cobrir todo o dé-
ficit, mas ficou acima dos US$ 20 
bilhões projetados em novem-
bro. A parte do déficit que não 
foi coberta por esses investi-
mentos foi financiada com cap-
tações do governo no exterior. 

Projeções melhores para 2002 
aliviam pressão sobre câmbio 

Com o dólar mais caro e a 
economia em ritmo lento, a 
balança comercial saltou de um 
déficit de US$ 730 milhões em 
2000 para um.superávit de US$ 
2,6 bilhões em 2001, devido à 
redução nas importações. Hou-
ve também uma queda expres-
siva nas viagens internacionais, 
que passaram de US$ 2,1 bi-
lhões para US$ 1,5 bilhão. 

- Não tínhamos um supe-
rávit na balança comercial des-
de 1994, e os serviços como 
juros e viagens estão bem com-
portados - disse o chefe do 
Departamento Econõmico do 
BC, Altamir Lopes, que projeta 
um déficit nos gastos corren-
tes de US$ 20 bilhões este ano 
e entrada de investimentos es-
trangeiros de US$ 18 bilhões. 

Segundo dados da sondagem 
semanal do BC, as perspectivas 
dos analistas de mercado tam-
bém são de um déficit em conta 
corrente de US$ 20 bilhões este 
ano. Mas os economistas pre-
vêem um ingresso de inves-
timentos estrangeiros de US$  

16 bilhões (menor do que as 
projeções do BC), o equivalente 
a 80% do déficit estimado. 

No mês passado, o Brasil 
teve um déficit corrente de 
US$ 1,783 bilhão, o melhor re-
sultado para os meses de de-
zembro também desde 95. No 
mesmo período de 2000, o dé-
ficit foi de US$ 2,971 bilhões. 

O economista-chefe do 
HSBC Investment Bank, Ale-
xander Bassoli, acredita que o 
déficit externo só continuará 
em queda caso o dólar per-
maneça em alta. Segundo ele, 
uma das lições do ano passado 
é que a desvalorização do real 
tem efeito muito positivo no 
ajuste do desequilíbrio exter-
no do Brasil. Desde janeiro de 
1999, quando houve a maxi-
desvalorização do real, esse 
déficit vem diminuindo. Em 
1998, esse número chegou ao 
máximo de US$ 33,5 bilhões. 

Para Bassoli, é necessário 
uma taxa de câmbio média de 

R$ 2,60 no ano para manter o 
equilíbrio nas contas externas. 
Ele prevê um superávit comer-
cial de US$ 6,8 bilhões em 2002, 
estimativa bem acima da mé-
dia das projeções do mercado, 
que é de US$ 4,8 bilhões. 

O economista-chefe do BBV 
Banco, Octavio de Barros, lem-
bra que, diferentemente do que 
ocorreu em 2001 - quando a 
estimativa pessimista do mer-
cado para o resultado das con-
tas correntes do país foi um dos 
fatores que mais pressionou a 
taxa de câmbio - os analistas 
estão otimistas para 2002 e, por 
isso, haverá menos pressão so-
bre o dólar. Barros, que estima 
um déficit de US$ 21,3 bilhões 
nas contas correntes este ano, 
destaca o resultado positivo 
dos investimentos para o setor 
industrial em 2001: 

- O setor de serviços ainda 
corresponde à parcela mais sig-
nificativa dos investimentos, 
mas os ingressos externos para 

Divida externa cresceu 
para US$ 211,7 bilhões 

O economista-chefe do 
Lloyds TSB, Odair Abate, lem-
bra que, pela primeira vez em 
três anos, os investimentos di-
retos não cobriram o déficit 
em conta corrente do país em 
2001. Este ano, o mesmo deve 
ocorrer. Mas, na sua opinião, o 
déficit não é preocupante pois 
será compensado por uma me-
lhora na balança comercial. 

No ano passado, os gastos 
com juros da dívida externa 
alcançaram US$ 14,9 bilhões, 
contra US$ 14,6 bilhões em 
2000. Apesar do menor cres-
cimento da economia, os bons 
lucros das multinacionais re-
sultaram em remessas de lu-
cros e dividendos maiores, 
que cresceram de US$ 3,3 bi-
lhões em 2000 para US$ 4,9 

-bilhõe-s rici-arrõ passado. 
O governo e as empresas 

privadas acabaram se endivi-
dando mais no exterior. A dí-
vida externa total somou US$ 
211,7 bilhões em novembro do 
ano passado, acima dos US$ 
204,092 bilhões de março de 
2001. O governo tomou US$ 6,5 
bilhões de empréstimos den-
tro do acordo com o FMI. O 
governo responde por 44,8% 
da dívida externa total e 55,2% 
cabe às empresas do setor pri-
vado e aos bancos públicos. ■ 

*Do GloboNews.com  

a indústria cresceram 36,1% em 
relação ao ano 2000. É um forte 
aumento, que mostra a con-
fiança do investidor estrangei-
ro nas perspectivas de longo 
prazo para o país - afirma. 

Barros acrescenta que o Bra-
sil vem conquistando importan-
tes mercados para exportações, 
como Rússia, China e México. 
Por isso, prevê um bom ano 
para a bãIárTçã comercial tam-
bém 

 
 em 2002, com superávit de 

US$ 4,2 bilhões. 


